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Sociologia  

 
Émile Durkheim (1858-1917) 

 

 
 

Émile Durkheim viveu na França, formou-se em 
filosofia. Sempre se interessou pelo estudo da 
sociedade, influenciado pelo filosofo francês 
Augusto Comte, trabalhou na universidade de 
Bordeaux e fundou o primeiro departamento de 
sociologia da Europa. 
 
O OBJETO DA SOCIOLOGIA  
Com o objetivo de criar conceitos com o maior rigor 
possível, Durkheim entedia que objeto da 
sociologia séria o fato social e ele era analisa como 
uma coisa, um fenômeno tão apreensível quanto 
qualquer elemento físico ou biológico. Os fatos 
sociais seriam, assim, formas de pensar, sentir e 
agir que exercem uma força externa (uma coerção) 
sobre os indivíduos.  
Para Durkheim, a sociedade precedia os indivíduos 
e agia sobre eles, determinando suas formas de 
ser. Assim, um fato social poderia ser reconhecível 
com base na coerção social imposta a um ou mais 
indivíduos, levando isso em conta o fato social 
precisa apresentar algumas características. 
 
Coercitividade. Os fatos exercem força sobre as 
pessoas, levando-as a conformar-se com as regras 

da sociedade em que vivem. Essa força se 
manifesta, por exemplo, quando as pessoas 
adotam determinado idioma, quando cumprem 
suas obrigações eleitorais ou submetem-se a um 
conjunto de normas familiares. O grau de coerção 
dos fatos sociais se evidencia pelas sanções a que 
as pessoas estão sujeitas ao tentarem rebelar-se 
contra elas. Essas sanções podem ser legais, 
quando prescritas como leis e regulamentos que 
estabelecem as respectivas penalidades. Mas 
também podem ser espontâneas, quando 
decorrem da não adaptação à estrutura do grupo 
ou da sociedade, como, por exemplo, no caso do 
industrial que insiste em utilizar tecnologia 
ultrapassada e que por isso corre o risco de ir à 
falência. 

Exterioridade. As maneiras de agir, pensar e sentir 
são exteriores às pessoas, pois constituem herança 
própria da sociedade, que são transmitidas de 
geração para geração e atuam sobre elas 
independentemente de sua adesão consciente. Por 
exemplo, quando as pessoas adotam determinado 
idioma, são adeptos de determinada religião ou 
usam certo tipo de vestimenta, estão praticando 
ações que foram definidas exteriormente.  
Generalidade. Os fatos sociais repetem-se em 
todos os indivíduos de uma sociedade ou grupo ou, 
pelo menos, na maioria deles. Em decorrência 
dessa generalidade, os fatos sociais manifestam 
sua natureza coletiva ou um estado comum à 
sociedade ou grupo, como, por exemplo, os tipos 
de vestimenta, as formas de relacionamento, as 
crenças, os princípios morais. 
 
PERSPECTIVA FUNCIONALISTA  
A perspectiva funcionalista, estabelece que as 
práticas ou instituições sociais perduram porque 
exercem funções úteis. Esta perspectiva tem 
origem nos trabalhos de Durkheim, especialmente 
em A divisão do trabalho social, onde afirma que 
cada indivíduo exerce uma função específica na 
sociedade e que sua má execução leva ao 
desregramento de toda a sociedade. 
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A DIVISÃO SOCIAL DO TRABALHO  
Para Durkheim a divisão social do trabalho se da 
entre aqueles que devem cumprir uma atividade 
de organização da produção e mando 
(empregadores) e os que devem desenvolver 
atividades produtivas (trabalhadores). Isso 
promove a coerção social. 
 
Solidariedade mecânica: caracterizada por baixo 
nível de divisão do trabalho, se dá por um elo 
coletivo de consciência entre os indivíduos que 
através de crenças e valores. Está nas primeiras 
sociedades. 
 
Solidariedade orgânica: é o que caracteriza a 
sociedade capitalista, pois há uma ampla divisão de 
tarefas e funções, o que leva a uma grande 
interdependência entre os indivíduos, em termos 
econômicos e tecnológicos, mas, acima de tudo, 
moral. 
 
EXERCÍCIO  
1)O conceito de fato social, formulado por 
Durkheim, possibilitou ampliar a compreensão do 
funcionamento da sociedade, tendo permitido. 
 
a) perceber que fenômenos sociais têm origem em 
múltiplas variáveis como sociais, climáticas e 
genéticas de uma população. 
 
b) avaliar fenômenos complexos, separando 
apenas o caráter social para a explicação, como no 
o caso das mudanças climáticas. 
 
c) identificar regras que eram gerais, exteriores e 
coercitivas aos indivíduos e que, portanto, 
conduziam suas ações. 
 
d) examinar aspectos sociais de fenômenos antes 
tidos como naturais, tais como a religião e a magia. 
 
e) compreender que os fenômenos sociais têm sua 
origem em fatores biológicos tais como aqueles 
ligados a evolução humana. 
 

Com relação aos conceitos de solidariedade 
mecânica e solidariedade orgânica, na obra de 
Émile Durkheim, assinale a alternativa INCORRETA. 

a) A solidariedade orgânica é própria dos 

“organismos” sociais pós-capitalistas. 

b) A solidariedade mecânica é a forma de coesão 
própria das sociedades pré-capitalistas. 

c) A solidariedade orgânica define-se como aquela 
em que a coesão se dá pela diferenciação das 
funções. 

d) A solidariedade mecânica está assentada na 
semelhança de funções. 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 


